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to negocio da conversão; o 
mesmo orgão do governo 
que, poucas horas depois de 
assignado o contracto, pu-
blícamente se declara em 
poder de telegrammas vin-
dos dó estrangeiro, mos-
trando que lá fóra são co-
nhecidas todas as minucias 
da operação— ainda lion-
tem se não dignava illu-
cidar a tal respeito, jà não 
diremos tão pompletamente 
como aos; inici'ados de Pa-
ris e Londres, mas sobre 
os pontos capitaes ao me-
nos, o publico do seu pro 
prio ' paiz, Não ha motivos, 
diz elle, por mais especio-
sos, que possam obrigar um 
gooerno a entregar anteci-
padamente'á pttb!icidade o 
que cae ser presente ao par-
lamento.» 
Mas que motives haverá 

para ,que se entregue á pu-
blicidade -no estrangeiro o 
que se recusa a commsni-
car ao publico portuguez? 
E como é que o « Correio 
da Noito», obrigado a pres-
tar-se ás mais tristes figu-
ras pelei vergonhoso proce-
dimento de quem o inspira, 
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Comecemos por lembrar 

yue no «Correio da Noite» 
de ante hc►ntem se lia isto: 

• Hoje depois de assigna-
do o contracto provisorio 
dos tabacos, os banqueiros 
estrangeiros, que se encon-
travam em Lisboa, foram 
apresentar as suas despedi-
das ao sr. presidente do 
conselho, felicitando-o, ef-
fusivamente, bera como a 
todo o governo, pelo con-
tracto celebrado. De, Lon-
dres e de Paris foram rece-
bidos telegrammas em que 
o governo é muito felicita-
do, dizendo-se n'esses te-
legrammas que nunca em 
Portugal um governo con-
seguiu um contracto tão 
vantajoso para os interes-
ses do Estado, como o que 
foi assignado ]roje. 

Ora o mesmissimo orgão 
do governo que assim teve 
o descaramento inaudito de 

mais explícitas de resto flue 
o silencio de agora, queria 
a publicação do testo do 
contracto, « ntas na folha 
oficial, para llte dar ca ma-
a;ima atitltenticiclade?.'... , 
Que coherencia, que se-

riedade, que dignidade po-
litica é essa, que assim se 
desmancha e compr•ornette, 
nas mais suspeitas contra-
dições. 
O caso d'agora é d i lfe-

rente, diz o orgão, engana-
do comsigo proprio: o con' 
tracto Ilintze foi assignado 
em julho e o parlamento só 
abria em outubro, ao passe 
que mora se fecharam as 
negociações, estando o par-
lamento já em vesperas da 
sua constituição, Esqueceu-
lhe apenas accresc(?ntar que 
essas oesperas se prolongá-
rarn e es4a constiluição se 
áddiou quanto possivel,mar 
canelo-se nova sessã ) dos 
pares so para junto das fe-
rias da Paschoa, e usando-
se o expediente grosseiro 

deitar pregão dos parabens ; de explicar pela ausencia de 
recebidos dos banqueiros a  El-Rei a duas horas de Lis-
quem mimoseou com o lau- ' boa o addiamento da consti-

tuição da Gamara cios depu-
tados... 

Devia logicamente proce-
der d'este modo o governo 
da rrianioància indecente 
dos enveloppes, felicitado 
carinhosamente pelos ban-
queiros com quem contra-
ctou uma conversão ruino-
sa e immoral, pel;t qual o 
Estado se constitue devedor 
de quatro mil oitocentos 
contos que não recebe. 

Insistindo em nada expli-
car ao paiz d'um negocio 
que tanto interessa a este; 
recusando-se a receber des-
de já dos nacionaes e dos 
contribuintes os parabens 
que insolentemente confes-
sa ter na mão, vindos de 
estrangeiros e de banquei-
ros interessados; soccorren-
do-se de novas e transpa-
rentes manigaricias para, re-
tardar a apresentaçãto do 
contracto ao proprio parla-
mento; procedendo d'este 
modo apresenta-se em con-
tradicção flagrante com as 
sufis gratuitas declarações 
de ter defendido palmo a 

concilia aquella sua opinião p,i1ino o interesse nar,ional 
de agora, com a que ha pou- e prestado ao paiz uni cer-
cos mezes dizia ter, quan- viço relevante. £N,-Io podia 
do em face cias celebres li-; ser mais lisongeira a im-
nhas geraú de julho, berra' pr(•sscìo no paiz, diz o Cor-

reio. Mas d'onde suppora 
essa boa inlpress,ìo, se em 
nhenhum jornal estranho 
ao governo se vë refluo de 
elle e se ha folhas ofTic.iosas 
progressistas, e das inais 
intelligentes e aguerridas, 
que nem sequer uma pala-
vra diziam hontem a tal res-
peito, em defeza do gover-
no e em reforço das suas af-
fil viações e promessa-,? 
Tem o paiz que fiar-se, 

na palavra do honra do 
Correio da Voite, até que 
o governo se disponha a 
desembuchar sobre o modo 
colho o fez feliz, sendo 
abraçado em paga de tanta 
felicidade nacional... pe-
los illustres banqueiros con-
tratantes! L a palavra de 
honra do « Cor•relo da 
te» auctorisa-se na defeza 
da rnanigancia dos sobres-
criptos, na inven( ìào dia 20 
A de fevereiro, no desern-
baraç(-) com que agora acha 
justo que se cale e encubai, 
o que ha poucos mezes que-
ria estampado por extenso 
na folha official. 1E, apeia-•;e 
ainda em argumentos d'es-
ta jaez: 

Do que se trata é ` l 
ber se o governo soube ne-
gociar, melhor que o seu 
: tntecessor» 

Alto lá. Não se trata de sa-
ber se o governo negociou 
apenas melhor de quem ne-
gociou pessimamente. Tra-
ta-se de apurar se o governo, 
depois cie provas tão edifi-
cantes como a do concurso 
não concurso de fevereiro, 
defendeu com honre e, com 
intelligencia os interesses 
do Estado. 
Um negocio que rio de-

curso de poucos mezes é 
susceptivel do salto enorme 
de 16 de julho transacto 
para os 460 por obrigação 
em que se diz fechado, las-
sando pelos 445 da propos= 
ta FIambo ha pouco) mais 
de um mez; um negocio 
que tão larga marY;ern dtl 
para concorrencias e mel ho-
rlas, é decerto bem conhe-
cido, bem apreciado e bem 
appetecido, pelos banquei-
ros que n'elle tem intervin-
do e, que tão empenhados 
se mostram em o agarrar. 

Mas é ao mesto tempo'sou com D. liaria Gomes de Abreu 
e evidentemente urn nego -' e Lima,filha de Gonçalo de. Abreu e 

Lima, Fidalgo da Casa Real, senhor 
do solar e Torre de :≥ breu em Rega-
lados. e de sua mulher D. Isabel de 
Sotto;\lavor, natural de Galliza, fi-
lha dos duques de Sotto-Mayor, n'a-
quelle reino. Tiveram: Lopo Vieira 
de abreu, Fidalgo da Casa Real, 
que suceedeii na casa de seu pae. 
C. ,.; Francisco Vieira de .\breu 
e. g.; e D. Maria Vieira de Abreu, 
que casou na casca e quinta do Rio 
Longo-concelho de Fieira. 

Casa de Alentem—Gonçalo de. 
Abreu e Brito, senhor do «morgado 
de Guilhaderes3, filho de D. Marga-
rida palheiro Marinho Brandão e de 
Jacoine de Araujo e Brito. Casou em 
Braga com 1). Maria de Abreu e Li-
ma, filha de João Gomes de Abreu 
e Lima, e de 1). Angela Fernandes. 
Tiveram:. Antonio de A ranjo cie 
Abreu e lima, que casou com D. 
Anna Maria de Araujo Gajo, filha de 
Jac•onie Pereira Gajo e de D. Pas-
cha de Araujo e Brito, e foram paes 
de D. Tilereza Maria Gajo de Abreu 
e Lima que casou com Antonio Bar-
reto Gavião fallecido em Lisboa no 
anno de 1738 e. g. 

Casa do Casal do Paço— Pedro 
Falcão Marinho, Fidalgo cia Casa 
Real que viveu em Monção. Casou 
com D. Catharina Soares de Lan-
ções, filha de Diogo Soares de Brito, 
senhor da quinta de Bornaria, em 
Monçáo, e de D. Magdalena Felgue.i-
ras. 'Tiveram: Diogo Soares Falcão 
io Bigodes), que viveu na sua quin-
ta do Paço de Moreira, em Monção, 
e casou com D. Maria de Abreu de 
Zuniga, filha de P,,dro Gonçalves de 
Ztiniáa, fidalgo castelhano, e de sua 
mulher D. Ignez de Abreu, filha de 
Alvaro de Abreu, senhor da To)•re 
da Grade, 

cio que define os estadistas 
portuguezes, cujos nomes 
se teein ligado a elle, como, 
ria mais doce livpothese, 
ignorantes do vél•dadeiro 
alcance que elle tens. Os 
banqueiros saberri linda-
mente até onde pondem ir 
serra perder. Os governos 
apenas teem mostrado não 
saber com segurança qmm-
to podem pedir. 

Deixe-se, pois, o orgão 
,•fficioso) de compar;'ções e 
precedentes,que apenas pro-
vara contra. E deite se o 
governo de Invsterios e de 
mauig,inc•ias. Fale claro e 
diga o que fez, que é o seu 
dever e até o seu interesse, 
se, G0111-0 diz, andou hom'a-
clainente. 

Do * Diario I11ustrado• 

Abreus 
(Continuação do n.o 93) 

Casa dos Marinlios de Ponte de Li-
ma—Gaspar de Amorim de Araujo, 
1.0 possuidor do vinculo e morgado 
da Torre de Refo;dos, pela insti-
tuição de seu tio Lopo Malheiro I3ar-
riga. Casou com D. Izabel Coelho, 
filha de Tristão de Araujo, morgado 
de Sande, dit (cisa de Lobrios. 
Tiveram D. Marianna de Vasconcel-
los, que casou com João Gomes de 

de sa- Abreu, Moço Fidalgo da Casa Real, 
filho de Ruv Gomes de Abreu e de 
sua mulher D. Isabel de Azevedo e 
Araujo, de Ponte do Lima, esta filha 
de Fernão Velho de Araujo e de sua 
mulher D. Ignez de Amorini antas, 
e aquelle, filho de Antonio de Abreu 
de Lima, senhor do « Paço de Anquião>>, 
e de sua mulher D. Anna de .Maga-
lhães, neta de Pedro .]morim Calhei-
ros. 

D. Marianna de Vasconcellos e 
João Goetes de Abreu foram pies de: 
Gaspar cie Abreu e Lima, que casou 
com 1). Maria Josefa Vieira Pinto 
Maciel, filha de Antonio _ ivares Ma-
ciel, senhor do inorgado do. Ozc-
teiro, em Ponte do Lima,—de Ma-
noel de Ahrett e lima, Moço Fidal-
go, que casou com D. ]latia, filha 
de Jacintho Curado, e de sua mu-
lher 1), liaria Curado,— de Tristão 
Gomes de .\breu, Moço Fidalgo, fal-
tecido em 1735, e de D. Xima Go-
mes de Abreu, que casou em Vianna 
com Luiz de Mesquita. 

Casa dos Vieiras—Vasco Pires 
Vieira (o moço), Fidalgo da Casa 
Real, senhor da «Torre Solar de Vil-
Ia Secca» e donitario do concelho de 
Vieira, filho de outro Vasco Pires 
Vieira, Fidalgo da Casa Real no tem-
po de ); l-Rei 1), Diniz, seu conse-
lheiro e um dos que assistia ao con-
selho que este monarcha reuniu pa-
ra expor os aggravos que tinha de 
seu filho D. Aflonso, e uni dos mais 
honrados fidalgos de seu tempo. Ca-

Casa de Sande D. Maria da Glo-
ria da Veiga Cabral da Camara, fi-
lha de José Maria da Veiga Cabral 
da Camara, senhor da Casa de Cida-
delhe. Casou com Gaspar de Abreu 
de Lima Pinto Cardoso, filho de 
João Gomes de .]breu de Linia Pinto 
Cardoso, senhor da Casei do, Oca-
tei)-o, em Ponte do Lima, e de 1). 
Marianna Victoria de Queiroz de 
Visconcellos Lencastre. 

ABREUS BACELLARES 
( jgditamerlto) 

IÍ 1.° 

1 Martim Ailbnso Bacellar.- C' o 
primeiro individuo com este no-
bre appellido de (tile ha menioria, 
e que os melhores linhagistas Ilie 
dão suecessão continuada. Foi Se-
nhor da flonrit de dura, e ca-
sa solar cie Bac,VIar, na paro-
chia de Cerdal, antiga coniarc•a de 
Valença do Minho. 

Casou com D. Saucha Vasques, 
senhora do Couto de S. Fins, e. 
da « Casa e Paço de Lara,nfilita de 
Pedro Munes de Barbosa, (. de D, 
Elvira Martins da Mava. 
Tiveram: 
2 Aflbnso Martins Bacellar, com 

quem se continua. 
ª Ailbuso Martins Bacellar. Casou 

com 1), Mecia Gil Cabeça, filha de 
Avaro Pires Cabeça e neta de 
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Gonçalo Pires de Parada, senhor 
da «Casa de Parada , em Iliba de 
Mouri, a quem EI-Rei D. Fernan-
do mandou acerescentar o appelido 
de c+Cabeç », e descendia de Gon-
çalo Fernandes Áltamorino, rico-
homem de EI-Rei D. Fernando 
«o Santo», no anuo de 1065. 
Tiveram: 
3 Aflonso Gil°Martins Bacellar, com 

quem se continua. 
3 MIbliso Gil Martins Bacellar. Ca-

sou com D. Helena Gomes ('e 
Abreu, filha de Vasco Gomes de 
Abreu, senhor do « Couto e Casa 
cie Abreu», e do Concelho de 
Valladares, alcaide-mór de atelga-

ço e de Castro Laborim, no tem-
po dos reis 1-). Fernando e D. João 
1.°, entrando mais tarde. esta fa-
inilia nos «Senhores ele Regalados» 
Este Alfonso Gil Martins Bacel-

lar serviu aos reis 1). Diniz e D. 
Alfonso 4.° nas guerras contra Gal-
liza, que por seu mandado lhe fez 
o infante D. Pedro, conde de Bar-
cellos; o qual lhe. concedeu gran-
des privilegies. achando-se no 
mosteiro de Ganfei em 3 de no-
vembro de. ML 
Tiveram: 
4 Vasco Gil Bacellar, com quem se 

continua. 
Vasco Gil Bacellar. Casou com D. 
Atina Gomes de Álireiu e Lvra, 
filha de D. Alfonso de Lera Val-
ladares e de. D. Maria de Sotto 
Ma or, neta paterna de 1). Lopo 
de Lvra Valladares, e materna de 
1).. Thereza de abreu. 
Tiveram: 
) Vasco Gil Bacellar, com quem 
continua. 
Vasco Gil Bacellar. 
solar e senhor da «'Porre ele Ba-
cellar», que El- Hei D. 
lhe, confirmou e lhe deu sete ca-
saes, eia Remelhe, j 
Casou com D. Hele 
reza (segundo outr 
:breu , afilha de Pedro 
Abreu, alcaide-mór ('I{-
de Lapelia, senhor 
Casa de Ai)ren.» 
Tiveram: 
6 Ruv Vaz Bacellar 
á 3.° so l) n.° 6. 

6 :Alvaro Vaz Bacell 
se continua no 

6 1). Leonor Rodrigues 
que casou com Pedro Vaz de 

Abreu. 

 se 

Foi fidalgo de 

 João }.° 

 Ganes de. 
 líelgaço e 

 Paceliar, 

r 

unto ao Porto. 
na ou D. The- 
os) Gomes de 

do c Couto e 

que segue no 

ar, com quem 
2." sob n.° 6. 

(, . 

6 Alvaro Vaz Bacellar, filho 2. ° de 
Vasco Gil Iacellar e de sua ini)-
Iher 1). Helena Gomes de Abreu. 
Foi Senhor da Tora de Bacel-
lar», e fidalgo de « solar». 
Casou coro 1). Maria Soares Pe-

reira, filha de Pedro Gomes Pe-
reira de Tangi], rico-homem, e de 
sua mulher 1). Senhorialia Goines 
Pereira do Lago, neta paterna de 
Heitor Soares de Tangil, e de sua 
mulher 1): liaria Pereira, descen-
dente da «Casa dos Condes da Fei-
ra,» e materna de João Gomes do 
Lago, e de sua primeira inu!her D. 
Brites de Azeve.lo e Araujo, a 
qual era filha de Fernão 'de Arau-
jo, crendo do infante D. Pedro, e 
ele sua mulher 1). lgnez Vaz de 
Azevedo. 
Tiveram: 
7 Pedro Vaz Soares, que casou 

cone 1). \tecia Pereira. e. g. 
7 1). Isabel Alves Bacellar, que ca-

sou com Pavo Rodrigues de Árai -
jo, dc Ntoncão. c. g' 

7 1). Margarida Vaz Soares, que 
casou com Alvaro Rodrigues Fel-
gueira. e. g, 

7 1), Ileatriz Alves Bacellar, que 
casou com Rodrigo Trancoso de 
Lvra, Senhor de Lvra, filho de 
Drogo de Lvra, Bermudes, se-
nhor de Lyra, e de sua inulher 
1), liaria Alves Trancoso, senho-
ra de Moreira e suas jurisdições, 
a qual era filha de liodrigo Tran-
coso, senhor das jurisdições de 
,Trancoso, Rio Frio , e ildêa do 
Castelhanes, e de sua mulher 1). 

Constança Alves de Sotto Mavor, 
filha de Alvaro Vasques de Sotto 
;}avor. 

0 dito Álvnro Vaz Bacellar, antes de 
haver casado, teve amores com D. 
Joanna Marinho, fidalga gallega, fi-
lha ele D. Vasco .Marinho, e de, sua 
mulher D. Joanna Lopes de :lldão, 
de cujas relações teve. D. Vasco Ma-
rinho, do qual descende (segundo a 
opinião geral dos melhores linhagis-
tas) o tronco principal dos (+ Jíari-
nhos» em Portugal, por sua mãe D. 
Joanna Marinho, descendente directa 
dos «Marinhos de Gilliza,»onde teem 
seu + solar», e onde são cios primei-
ros fidalgos de . «ftepanha». —Vide 
adiante nesta tiotiçia Historica e 
Genealogica « Demonstração do pa-
rentesco dos Al)reus com os Marinhos». 

(Continua) 
Porto. José Ali,qusto Carneiro. 
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A abelha mãe tein tanibem 
a ruilhão, recurvado e só faz 
liso ci'ell extra . matar -nas 
riva..s, cravan(in-o n'iuna cias 
aberturas respiratolíiAS situa-
das na b ae do abdome-. 
GerLdniente Só sae tila vez 

da co inea. Miara ser fectinda-
da, ao ar livre, sendo essa fe 
cnnd,ição . snflicienle para a 
postura (de  alçtìns annos. Esta 
Saida effecttl $-se,oi'idlfiRi'iailiPri-
te, do 7.° ao 111.° dia d+- , seu 
[ias(;iirieiitU e não( s(-, tido f -
cnndada nas primeiras sema-
nas do seu nasciinentu, nun-
ca s(s +t_ fectua depois. 
A abe ha fe[ uu 'ada põe ovos 

de obreiras noa pri.r:erros 10 
inez,,,s só depoi.-; do estio do 
segunOo atino é que põe ovos 
de ranchos P femeas. Qiaand 
envelhece só põe. ovos de nia-
eflos co mesmo snccede quan-
(lo não é fecunda.lit. 
A abelha fec. - dada, na sua 

maior postura, tia primavera 
poda a.ttingir trei a quatro inil 
ov s por dia, sendo "a postura 
proporcion((I à Liaritidade, de 
alimento que consome. A pos-
tura coruec,(t era " janeiro e t.er-
inirra em outubro. 
A a elha u►ãe deposita 11111 

ovo ern cada ceiliiki, nias se 
por acaso deixa cair :mais que 
nin, s obreiras eitcar'r,_'aanl-

se de tirar os exced ates. 
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E )t .t <3t E fl1fèCïniént0• )'T t'M1oinein 'tnitjtc►-di,rno (• hon-X' 
1)r.►id Junte" rarlo niC►dPsto é + ltsfi reter+pio- 
Ai)r5s + lolnr+i-;1 enfermida(Ie so, intelli.,enle +• trubalhailol' 

yuf• o retev+' no leito . tlnsi c•itx• i• era i r.ralmentt; 
ro meies, fatllr++eu n i ncíife tfi+ tiin•trlt► motivo por que it sua 
segunda fPir;i ira s11a casa e lit'r+la foi mnito st?nti.la. 

quii`ta, sita !t'S il¢ it u'ia dai, )o)-  11/ 1) r ve(ps o 10— r 
aa', nosscínü<;c) Q corréÏiir►- a#r' fvt'¡'•ador (nctnihipai,, i• ,s•r: 
nario sr. dr. F rancise.o J''erre¡_ Viti em gttasi tod;ts as confra-
ra da Fonte. 1 bi s d. villa,•)ri,st:tnc# Iht• gra,ri -- 

I•"ste yl•-,•nla••r•t•der11•, dé• s•rvïio• a •i'oi l• Fsallìu 
ml{ito preVisto, porisso chie a •('Mprt; •bn1 o S,'t1 i] e, W1, 
sci,•ncia se, avia der+lar'ido im- Ilollilto. 
potente para combater a doel►_ 0• seus f11neraes rea lisa ram-
ça tt)rrivel que oaronimetter.t, se no teinplo do Bo ri fe•ns ria l.$ p11blicaÇão 
ZSMUS ;1•p 9alltl} $O, ,SU ibot-Ly•rUZ setldf• O ÇadaCet' COndll Pelo juiz(-) lie (ltrel ullil 
tti;tn= multo pl nteart l`'tli rcltie ride)":t ►'+ eniitèrlo'p<li•c)t,líial GOnl 
o finado Montava muitos ain i- grande acuntpãnh;tmentu, no cU►lìarc(i d( n' 11arLellnti e 
gos e era um cavalheiro res_ clual se, incorporaram muitas a 
> > > > ll'llla.!1 1 '• t r•j5Ul'.iaa.ãU 1111- cartorio (l17 Ea('l'1 \'ao IlÚ peitavi,l c c.Ontiidt,ra(ir •. .ri sl+  
0 dr. l• Otite, d lìcüs.-riá súa 'rlrinít. i. • rlé f;;lv'Fetfiülto e tllìi , O• --. ÒIÌic1U- Terroso 

formatura ela Dint ito tia Uni-
versidade ele Coimbra, viajou 
pela Africa e Brazil. Voltando 
á! tt:e g, J4 :ri•r•• i;ut•ral alotas 
SOÌ'i MILI-Se neStit a 
ilVa CI(T. tVl'_.r al'laLf Qt tE',•la- - f• O(, . a s 

ti►e e nclo Ilg11i Jt•Ksìi ési•lér•' es, arìCigW4, sPrvicia` kI .sr. :111- "j)!Y)pi'letal;ìtl;. ala v. 11a de 
toniu .1w•Liniano da Silv;t e que garcellos, na qualidad ' cia. <, • (. 

l;xerceu differentes locares se +) nconL1aVA desde ha anuo, 
+fe representação, (,cimo aduri in)possil)ilitati:.t de trabalhar, de CeSSlollaÌ`i0 d(? SGbas-
uistrador do cunc(lht>, jliiz de luas que aclnelle sr. Initava +;o- dana da-- Costa' e S1Iva 
dirQIto -spbstittlto, et+;., (,c%. foi ilio pt•. soa de fainili►t' ou Sebastiana Uinilha da 
sénipre tim partidano intran Pai' .r stia itllnia, , 
s-ryériCe do' lr tidb•áP≤•enPrailor, GuSta e Silva, \ lt> \'a, da H•n> irllaa d,z C,'tm,ali 
adi qu;}l p4•S4•)ti,►elpiantips;ser e v11I, e -CQiiial'Ca cic tila 

tinte-viços,. 1 t , 0 telel;raphó dé11-lios ante- r 

Depois da scisào neste par hontaln a• noticia cL• t.-,r fane •OVa de Cel'`'P,11'a, de ,JO-
tido, o riliarío e0n"t•rVoll-se 110 (,i+lo notará, Br azil, o (loa,► sé JOagl►illl llct Costa 

patrício sr Henritlue tia Cnriha 
•11V-il, I'eStdelltC' na clda-
dadl+ do- Porto. e de Ana-
cletu José Carneit,0 e ulu-
Iliei, Mai-Li da 'Sjlva. da 
fregnezia ala Silva. da di-
ta comarca de Barcellos, 
e requeridos— l.°: Os au.- 
sentes .João Baptista da 
Costa e Silva e José Ma-
ria da Costa e. Silva -Qu 
.José Joaquim da Costa e 
Silva, (e respectivas mu-
lheres, tendo-as) filho:• te' 
gitinlos (-te Custodio Jusé 
(Ia S 1 VCi ou Custodio da 
Silva e mulher li.ita de 
Cassia (Ia Cosia, ou Rita 
de Cassia ou Rita da Con-
cei ão, :da mesma Villa 
Nova de Cer\'eira,— 2,°: 

Os ausentes Manoel José 
Antonio Carneiro, Fran-
cisco Antonio José Car-
neiro (e respectivas mu-
lheres, tendo-as) filhos te-
eitiln,hs de Fránciscá= Ui'-
sula Ua 'Costa e Silvrt õu 
Fl,ancisca Ursula e pri- 
meiro alarido José Cat 
nèird' ••ïu ' Josó Antonio 
Carnéirb, da ' dita frècrae-
zia dii Silva, 3.°: 0 cura-
rador dos pruneiros au-
sentes Anaeleto Antonio 
José Carneiro, da inesala 
frec uezia da Silva, 4.°: 0 
curador dos segundos au-
sentes Joaquim José Mar-
tins. viuvo, 5.°. 0 Ma is- 
trado do Ministerio Pu-
blico,. Delecrado do Pro-
enrador Reo-lo , e, Doutor 
Curador dos Orpliãos,— 
6f: Todas e quaesquer 
pessoas incertas, — pela 

Donativo 

si'. ViS(onib, dr Nova .larva 
conL(eluploti n W,,'11 Associar ão 
de S+)ccol':i►s \ Intuas B,u'c+•lli-
nertsn colo ai-+inllitia de ►:000 
reis.. 

lado do seu e nos,o chet' o 
sor, conselheirü JosS •0s, VIo Stitti líaiorzirtriàtiip sr. 
guta nelle,l rc i1 tila flu' seta. J rt•{uini tla'Cuniitt 1t:tftc',•lu-
alll 

lD edicando-s n -agriclilti•rit,• 
revelou-se , SelnprP 11111 inten-
dido nesé•triátla"=cr•iiliai-
mente em vipietiltnra. 
••rtüldo i►tin>;t: sci'•.'r='pertTa 

d`•(ln•tfë'•+fiãsc•"•1•iiij*r} e c•tlío-
so +sorreligionario; enviamos as 
llGssas e0r1dhIencia, á famiiia 
enluetada. + 

Durante o tempo que o ca-
daver esteve em camara ar 

1)ic¡t éte d #3+►ìi►hë•i • . aeçao -rivM de pl'0Ce-sso, 
•' fttçnilitt,Pt}lu+', ; ul t Qs nos-• 

so> selltKil sElnlO• lit•aili€5 ,ordinai'Io -elo (.lura e 

o Àntonto Joa-

f)enl .- d zinca ta • (1111111 G011ça , VeS, A•il1VU, 
an•enal'ia ;Maria •ita•l-

I►r egado do L'ancü de Barcel-
Iq• 
I+,sta- noticia inesperada veio 
+x)lh43r ic t« ,Burpreza i, encher 
+te magna e pì'ofunila tristeza 
tt. faiuilia do extincto.. . 
0 fivad,) era ainda novo,sau-

+laVel,. e liavia segnidü. lia . an-
tios palra o Pará, dedicat)do-se 
ithi ao ci)innlei-cio. Encontra-
va-se bens e esperava voltar eia 
breve, ao suio- da fami'ici, que 
t'Stl'Glnecla, com o seil futilro 

dente, um pignët<e: ç••;l i3++I;)ltwá; 1,"•lt}i>7lÉÌt•© •. 
i-os velou-o constantemente. A InortP, porem, desfiz es-

No . seu funeral. encurp0ra Sps so{nnos e cortou- 111+3 •o fio 
rata-se os Bomheiros Vol11n-I dia existeileia! 
larios, a En1pre-# i; "Porfiamos parte no golpe que 
„actos no Conimereiole.-mititos`tão rndernentct feriu a família 
amigos. Pnl11cta #a. 

CO F+)rraii cl 1'•5iitddiCotlt' 
testainepto, do qual destaça-! CARTEIRA ELEGANTE 
M (Ì• +", x'  o sperillntê:• 

•ff{Ì)C'l•lai•a g11• naC► tem aSCPn Via,gegs d1,ntós Porto o sr. Viscond.e; le 

Deixa 1005000 reis á Asso- ;lxodim. ' 
—\•cio a esta villa, ltospedán.ìo=se 

eiação Humanit;tría dos Bom-' em casa do sr. dr. Luiz de Novaes, o 
l)e'►i, • Vol til{'i0 , d f'St•\'llla, nosso illustre conterraneo sr. Fernando 

+ 1 de .ira al!Aes i.o tenente da .armada e cí> i _ a 0bri,,aç•ái) de (Ondnzi-
!' chefe do Departamente í\faritimo do n.. -o seu cadavec no ('.acro, .:orce. 

tt casa pala a egreja e desta — Retirou para Braga, or►.e 35su it] 
•I•`Zl•a o eemiterio. a direccão do important, estabelece= 
• Ì)P.Ixa 50050iJO reis á real II'-' mento • s «Cooperativa tji`acareiíse , ío 

i4#xndade do Senhor Bom Je sr. 'João José d'Oliveirà; negociatttay 
—Estiveram no Porto os srs.: conse-

!Ât8 da C:rtiz, desta villa, com lheiro mgr. Domingos Jos.: (te Sousa, 
encargo annoal de 30 iniSS3c, padre Augusto Cunha, Francisco Vel-

ei xa 400:)000 leis á Breada loco Barreto e o nosso collega Domin-
,aíllariiiá •# aX1`! de 1̀'SotiNd .•í, 9ost(,erreira. •. 

roi itoàtem a I'amaricão o. sr." ter. 
f{llelil lIt1Y.Z 3tÌQ;4fi0_i_•lS dt;,.S01 -_+ t.u►i de 1Yovaes. ,.,•: •-
tladas, 
•._ Enfermos 

Deixa 300,000 t••s a C•ertri•=• ,• •,• 
cias Çobrinha da nlE'St1•n CI't'<dd: •ticóeura-se ënlerii,o•o,sr, João Bote•y 

Do remanescente 1nStltlle • lho da Silva Cardoso, antig 

I i-de-ii-o 

o escrivão 

odedireito desta  comarca.O Setl amigo JOaglliln ', Rapidas melhoras é o que sincera-

ÁtTousO Pel'eir'a, gale satisfará i mente lhe desejamos. 
118'P, l;;adOS dentro ll'tIm atino'—Retirou para a visinha freguez:a 

d'Abbade do Neiva, a fim de convales-
• Om tilais a obrigação de tl'il- ver dos iucommoclos de,saude, o sr. 
L.•►' a refe#`leia ót'èadá i1a`sáude Ailtonìo Esfévés, escrivâo ttotarìo da 

é na doença ou dar-lhe a per- comarca. 

sáó vitalícia. tPe;200>reis diarios: 'Q7,tiversarios 7atalicios 

` João Joaquim F'el•nande, I'it_e:,, anuns:• 

ictiriadó por tlmal tesã6 car-
Jliaca, fallecea na terça feira 
ultima,: ••!tle ,tilanhã,._a, . rlespt,ito. 
ttï§ cuiilaclos da familin n elo 
( 11'SOS CllnicnR, O I1n3S0 alni-

0 sr., Joào .toagilim Irernanlles, 
nti+ ei e onsidera,lo comint•r-

Amanhã--o sr. dr.. illiguel Perzira ala 
Silva. 

Pia r3—ciar, Miguel Augusto Lemos. 
Dia t 5r•--o sr, Placido Lamella, , 
—Passou na terça-feira ultima n ;u►- 

niversario natalício do nosso illustre 
patrício sr. dr. !lianoel Paes de Vielas 
f}nas, residente em Lisboa e muito di-
gno director ,da Companhia Real dos 

Çtt• ni oitos de 1'e.rro. ... ,. . 

E- ditos de 6 meses 
e de 40 dias 

giïal pretende- u rnesnlo 
r(.!gnerent(,: —ser ,Inlg'1►(lo 
e habilitado . corno unico 
1'el)t't.'selltatlte dos ll+'I'(lc;l-
r(,is , dos ditas au•: +1►•+ +•, 
na quàlidcide de cessit►na-
riu desses herdeiros- Clue 
sejam jul'adas validas es-
,,•ts cèss(ies e sèjaul os 
ce(entes ci-.tlsillerados e 
jul••atlos colo(► parentes 
Cnals pl'Ox1rnOs e ll[11cOS 

hepresirttantes dõs tnes-
lnus <ausentes; r-lue estes 
sejam declarados e julga-
dos- que estcao ausentes 
nos Estados Unidos do 
Brázil despe lia ulais' ele 
trinta'ãnrlciy e que d'elles' 
nãu, ha noticia alnma 
desde- ha  ± vais de vjìlte 
donos, :f►resur'rindo-se. e' 
CUnSllleraIldO-Se t110rtUS 

(Cu►no etfeCtlVanlente tllor-
rerani) no estado de sol-
teiros, sele descendentes 
fiem é.tsceltc_lentes e selo 
dispc►siç,io de 1)étls; que 
Selalll os ll►t()S {luatt'O Ill-

sentes declaradas e jul- I 
;'actos tnortus para todas 
óselreitos é` c0ni' _,agi eon-

lie terem os ausentes Jocio 
e írnl,•to .fase sido casados 
e deixado filhos, devendo 
atlnllllaC'-Se tr L'eSCI[ldtl'-Se 

as partilhas feitas nos di-
tos inventarios e as sen-
tenças que as julbararn 
só na parte respeitante, ,à. 
adjudicação dos quinhões 
—quanto álluclles ausen-
tes ou pi-, l-tensos filhos,pa-
1'a Sel'elll OS mesI110S qu t-

nhcies --clnanto áquelles 
ruseates ou per°tensos, fi-
lhas, para serem os mes-
mos quinhões adjudica-
dos ao Ualadu t•equel,en-
te:=Correm éditos dé 6 
meus que ssrïio (,cintadas 
pas•r',dc►, que sejattl c;inct► 
dias depois d"a'ultima pír- 
blicaçi)w do annuncio n.o 
«Dia'iÓ dó Governo> à ci-
tar os meuciortado• ziuetl-
te• João Baptista da Ct»tit 

e Silva, José Maria da Cos-
ta eSilva, ou José Joctquim 
da Costa e Silva (e respe• 

ctiva• I1lullleres, tendo-agi) 
Manuel J••-é Autìonio Car-
neiro e Francisco Antonl+> 
J,).-;é Carneir,) (e respecti-
va, mulheres, tendo-as) e 
bem-assim tanlbenl cot'retn 
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RUA U, ÁNTO Ó O BAR,ROSO 

0 MAIO DEPOSITO DF 211PRES SOS DO •ORTE DF PORTUGAL 

PARA CONFRA.RIAS, JUNI`AS Dt-li PABOCHIA, ESCRIVÁES, &. 

Esta officina uma das mais bem montadas do paiz que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem -- álém de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Xachinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„ oi typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino—), 

Em breves dias () seu proprietario retira—coral pouca demora-- para o extranóe ro. mas deixa em substituição—diribindo 
apetenteccoonnttiinnuuaannddoo,, por isso, os exrn ezes a ser servidos com regularidade e serie-

o estabelecimento--um dade, profissionperfeiç,-io e rapidez. A toldos elles pede que n.io se esqueçam de quem criou nesta tes't'a o gosto peia arte typoaraphica e lhe 
deu desenvolvimento condigno com o pro0`resso do invento de Guttemherg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVACAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
rosa freguezia, não saí nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
fira, ;1 e. Vianna do Castello, etc., para onde exporta a lniude a 

Cspecial laranja de doce de ,t3arcellos 

1naánirico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando•se rigorosamente a limpeza e sendo o sen fal:nico de 
srimeira qualidade. 

?sta casa.é a primeira n'este uenero. 

IPreiuiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. ?í loitonas em latas. Mostarda franceia. Doce dp cal-  
da, Bolachas- tinas de Lisboa ª f orto, è mais arduos que é. dif- 5,6- 
rwil enumerar. 

Especial café .do liio e Ilhas, em pacotes e avnlsG. 
N. OL—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 

11__j[_jUST AÇAO 
PORTUGUEZA 

Assignatur.i estraordinaria 

A empleza proporciona urna assignatura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acgtiisição da 111usèraC•ã• Por-
tu;ueza fica deste modo assombrosamente economica. 

0 « Seculo», a 4[lustração Portugueza» e o QSupplemento 
flunioristico do Seculo> assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-94000 reis por anno-43500 por semestre-24.50 
por trimestre-750 por mez. 

Asslgnatura ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,"84000 reis; semestre, 
44000; trimestre, %G00. 

Brazil—Anno, 52~0 rs. fracos; semestre, 30t 000 rs. fracos 
Territorio da ,IJnião Postal--Anno, 40:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa. na séde da Empreza,. rua Formosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'a0 Seculo». 

(_)FF1C1Ni• DE CÀE1-•1NTE1_1]i-• 
DE-

1- L (RP) C) D c] R 1 (G.  D 

Soalhos aplru elhad•s de 300 reis e. mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecce, Pit:eli-Pine e pinho da terra, a principiar em 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

seyunclo o desenho de ílura. ; 

L:sta officina, é ti un,ca que em Barcellos'póde construir mais rapidamente, oferecendo aos proprietarios mais vantagens, 
parque terra sempre material prompto para c.onstrucções. 

EXecUtam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcçúes com a maior rapidez 
poifisivel e por preços muito convidativos, tanta de empreitad ,1 como a jornal. 

O proprietario d'esta carpinteria tem' tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 
vende por preços liriiitadissimos. 


